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Colegas de Santos demonstram que
querem reconhecimento do cargo

“Onde não
falta vontade

existe
sempre um
caminho.”

(in O Senhor dos
Anéis - filme)
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Colegas de Santos demonstram que
querem reconhecimento do cargo

Os colegas de Santos de-
monstraram que não estão com re-
ceio de cortes de ponto, em razão
da queda da tutela antecipada, e de-
cidiram ontem, em Assembléia Lo-
cal Conjunta, manter a paralisação
nos mesmos moldes, até nova As-
sembléia Nacional, marcada para o
dia 14, segunda-feira, às 10h30.
Com esta de-
cisão, a Clas-
se demonstra,
inclusive para
a opinião públi-
ca, que não
está preocu-
pada apenas
com valores,
mas acima de
tudo com re-
conhecimento
por parte do
governo e da própria sociedade da
importância do cargo, que está em
sua essencialidade para o Estado.

Os Auditores presentes à As-
sembléia trocaram informações sobre
a paralisação nos setores. Na Dele-
gacia da Receita Federal, não está
sendo constituído crédito e não estão
sendo abertas fiscalizações, principal-
mente para os selecionados pelo Enaf,
Plano de Estratégia Nacional de Fis-
calização. Na Alfândega, os dados
apresentados revelam que o movi-

mento continua forte, conforme eviden-
ciado pela maciça repercussão na mídia.

A propósito deste tema, o presiden-
te da DS/Santos, Wellington Clemente
Feijó, esclareceu que tem buscado ocu-
par o espaço aberto pela imprensa para
mostrar a importância do cargo do Audi-
tor para a sociedade. “Estamos ocupan-
do o espaço para que a imprensa não

fique apenas com
a versão de um dos
lados”, explicou,
acrescentando:
“Tenho reiterado
nas diversas entre-
vistas que
estamos consci-
entes do impacto
social do movi-
mento, o que era
previsto, afirmando
ainda que a res-

ponsabilidade pelo colapso iminente no
comércio exterior deve ser creditada in-
teiramente à intransigência do governo
em negociar, solicitando sempre o apoio
da sociedade no sentido de pressionar o
Executivo a finalizar uma proposta
conosco, nos termos reivindicados”.

Também foi debatida a possibilida-
de da Diretoria Executiva Nacional (DEN)
do Unafisco apresentar à Classe e ao pró-
prio governo uma contraproposta, ou ain-
da, o que considera os pontos negociá-
veis na presente campanha.
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Auditores de Santos reconhecem a força do cargo!
Em mais uma contundente de-

monstração de consciência coletiva e de
representatividade efetiva, mais de uma
centena de colegas participou nesta se-
gunda-feira, dia 7, da Assembléia Nacio-
nal em Santos, deliberando os indicativos
propostos e debatendo a mobilização,
sua repercussão junto à sociedade e, ain-
da, os últimos aconte-
cimentos da campa-
nha salarial.

A tônica da
reunião foi a
informação. A DS/
Santos expôs em um
quadro parte das
dezenas de matérias
impressas a respeito
da paralisação dos
Auditores de Santos e exibiu matérias
veiculadas nas emissoras locais e de
nível nacional sobre o movimento da
Classe, evidenciando a força do Auditor
inerente à essencialidade de seu cargo.

Ao longo dos debates ficou
demonstrado que neste momento a
Classe não dispõe de outro recurso para
exigir respeito do governo senão a
mobilização. Contudo, para os Auditores
de Santos, estamos no momento mais
propício para debatermos outros
mecanismos para avançar como
Classe, como a positivação da imagem
e o debate aprofundado da
representação no Parlamento brasileiro,
pois a lógica da greve, via de regra, tem
sido utilizada para justificar uma maior
centralização de poder na Administração

do órgão, em detrimento do Auditor, que
por sua vez sofre o fenômeno da
hierarquização de suas atribuições.

A  Assembléia abriu espaço para
que o inspetor da Alfândega do Porto
de Santos, José Guilherme
Vasconcelos, apresentasse alguns
informes da última reunião dos

administradores da
8ª Região Fiscal
sobre a campanha
salarial. O Inspetor
declarou que a
Administração da
RFB vem tentando
garantir duas
premissas junto ao
governo: que, se as
metas de arreca-

dação forem superadas, haverá
antecipação da 3ª parcela do reajuste
para 2009; e que haja possibilidade de
se rediscutir o reajuste, caso outras
carreiras tenham aumentos salariais
antes de 2010.

O diretor-adjunto de Assuntos
Jurídicos da DEN, Kleber Cabral,
convidado a participar da Assembléia
Nacional, explicou o trâmite da tutela
antecipada, que vem resguardando os
Auditores durante o movimento
paredista, e informou que muitas
liminares sobre a liberação de
mercadorias vêm sendo revertidas
Brasil afora. O diretor suplente da DEN,
Renato Gama, que é vice-presidente da
DS/Cumbica, também participou dos
debates.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2007/2009.
Secretária de Comunicação: Nilva Martinez Martinez.
Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
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Assembléia aprova moção de apoio a
Auditores-chefes que entregaram cargos

De norte a sul do país, Audito-
res em postos de chefias estão en-
tregando ou colocando os seus car-
gos à disposição, como forma de pro-
testar contra a maneira discriminatória
que estamos sendo tratados pelo go-
verno na campanha salarial.

A DS/Santos e toda a Classe  agra-
decem o apoio dos colegas em cargos
de chefia, desde o início do movimento
até o presente momento, inclusive se so-
lidarizando, agora, com os colegas que
estão entregando seus cargos, aprovan-
do em Assembléia Nacional a moção de
apoio que transcrevemos a seguir:

“Caro Colega:
             Você, como todos nós, é uma
autoridade fiscal cujos atos e decisões
são decorrentes da Constituição Federal
e da legislação tributária. Todos nós
lembramos o nosso saudoso Ministro

da Educação que um dia declarou em
resposta a um repórter: “Eu não sou
Ministro, eu estou Ministro”. Você, temos
certeza, partilha dessa convicção.
            A sua atitude de colocar o cargo à
disposição da administração demonstra
justamente isto: antes de tudo somos
auditores, autoridade administrativa e fiscal
que ascendeu a esta função por força
de um concurso público e não por
nomeação de um administrador.
            A força de nossa categoria advém
da certeza de estarmos defendendo
reivindicações justas que, atendidas,
ajudam a construir uma sociedade mais
justa e equilibrada, no respeito às leis.
Você, junto conosco, participa dessa luta
e a sua atitude é a mostra de sua
disposição. Nossa força vem dessa
união da qual você faz parte. Estamos e
estaremos juntos até a vitória.”

Assembléia Nacional segunda, às 10h30
Prezados filiados, tendo em vista o momento de reafirmação da Classe na

campanha salarial, tem sido necessária a realização de constantes as-
sembléias locais e nacionais. Por isso, apelamos para que todos tenham
um pouco de paciência e continuem participando dos debates, na certeza

de que a vitória chegará e seremos reconhecidos. Um processo de negoci-
ação tem indas e vindas, e, como diz o poeta Fernando Sabino: “no fim

tudo dá certo, se não deu certo é porque ainda não chegou ao fim.” Aprovei-
tamos para informar que nesta segunda-feira, dia 14, tem Assembléia

Nacional às 10h30.
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